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T-Conhecer nossa hLsto'da para t  
Em nossa sociedade, as cIses dominantes se tor -

nam "don" do conhecimento: manejam a cultura e a 

ciència, fazem pesquisas e estatisticas. Tudo isto Ihes 

serve para administrar a sociedade segundo os seus in-
terèsses. 

Por outro fado, o oovo não tern desenvolvido os 

melos e condiçöes para estudar e conhecer a realidade. 

Tudo isto porque as classes dorninantes necessitam 

manter o povo ignorante e sem consciéncia, podendo 
assim exercer facilmente a exploração e a dominaçäo. 

Por isso, para sairmos desta situação d: injusriça, de-

vemos analisar e estudar pacientemente nossa realida-
de, tomar consciência de nossos interesses, além de cc-
nhecer a for ma como agem nossos opressores. A partir 

deste conhecimento e desta tomada de consciéncia pa-
deremos nos organizar meihor e planejar corretamente 
nossa acâo, na perspectiva de conseguir a libertaco. 

Todos nós: operários, empregados urbanos, campone-

ses, assalariados agricolas, estudantes, intelectuais, arte-

sãos, moradores de bairros populares etc., devemos 

part icipar na tarefa de estudar a nossa sociedade recor-
rendo as propostas e as experiéncias de cada urn. 

2. Como funciona a sociedade? 
Vivemos numa sociedade capitalista. 

Na sociedacle capitatista, existem muitas desigual-

dades. Basta ter olhos para ver. Uma minôria de pes-

soas concentra grande quantidade de bens materials 

em seu poder: dinheiro, propri'edades, mansôes,carros, 

muita fartura e luxo. Por outro lado, a maioria das pes-
soas tern apenas a minima, e as vezes menos que a ml-
nimo, para sobreviver. Vivemos apertados em matéria 

de alimentao, casa, roupa, transporte, escola, saüde, 
lazer etc. Convivemos também corn as conseqüéncias 
trágicas desta sociedade: subnutriçäo, mortalidade 
infantil, doencasendémicas, menores e idososabando-
nados, desemprego, prostituiçäo, analfabetismo, crimi-
nalidade, acidentes de trabatho, favelas... 

E verdade que entre as dois gruposexistem cama: 
das médias, que costumamos chamar de "classe media". 
Mas esta "classe media" näo é uma classe fundamental, 

quer dizer, näo é eta que deterrnina.a natureza da sôcie-
dade capitalista. . 

**Na sociedade capitalista as classes socials funda-
mentals säo: a burguesia eo proletariado. 
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A burguesia é' a clässe dbs donos das fãbricas, das 

fazendas, das minas,do grande comércio, dos bancos 
etc. Enfim, sâo Os propriétários particulares dos meios 
de produçäo, isto 6,,sffo Os donos do capital. Por isso 
se charnam capitalistas. Estes melos de produçäo cons-
tituem urn capital,. porque säo utilizados dentro, de 
urna relaçffo de exploraço. 

o nome dé burguesia se deve ao fato de que, qüa'i-
do esta classe se formou no firn do feudalismo euro: :  
peu, aglutinava cornerciàntes e pequenos industrials 

que viviam nas..pequenas áidades (burgos). No erarn,---, 
riobres, nem eram mais servos 

feudos. Eram urn tiôd&lasse media que depoiss 
transformou na classe dominante. 

o pro letariado I a classe dos que.nää'sèndo pro-
prietários dos rneios de produçäo, so possuém dom 
propriedade sua forca-de trabalho, que eles vendérn 
porcerto tempo a burguesia, em troca de urn salário. 

o nome proletário já era dadona antiga Rorna as 
pessoas que no possulam nada a näo ser sua prote, 
isto é, seus prOprios filhos. No inIcio dsociedade ca-

pitatista, o proletariado se formou de antigos servos 

que salam dosfeudos e vinham para os burgos sern 

nada possuir, e também de artesäos que não tinham 

mais condiçöes de competir corn as rnáquinas dos bur-

gueses. Assim, as proletários säo homens Iivres em dais 

sentidos: näo estäo mais presos aos feudos, e também 

não tern mais nada de seu, e näo ser a sua própria força 
de trabaiho. 

Portanto, na sociedade capitatista existe uma separa-
çäo entre a capital e a trabalho. Quem trabaiha direta-

mente näo possul as melos de produçäo, e quern possui 

as melos de producäo no trabaiha diretamente. A bur-
guesia usa a força de trabatho dos proletários para fazer 

funcionar seus meios de produço, e assim produzir mer-

cadorias para obter tucrós. Corn esse lucro, além de viver 
corn muito conforto e luxo, as burgueses methoram em 

quantidade e qualiidade seus melos de produçäo, para 
produzir mais mercadorias e obter mais lucros. - 

Esse processo repetido todos os dias é a processo 
de acumulação de cap itar0io1etar iado, pelo contra-
rio, .nâo acumula nada, vendendo-se todos os dias no 
rnercado de trabaiho, para podér viver, ou sobreviver, 
geralmente muito mat,; corn muitas dificuldades. 

Os burgueses, portanto, contratarn Os prolètários 
para trabaihar em suas ernpresas,.por determinado salá-
rio, durante tantas horas par dia,e em certas condiçöes 
previa mente tratadas. Os traba lhadorescdncordarn for-
malmente corn este "TiFé" tfj dè trabalho. Qual 
e o jeito? Eles näo possuem os meiôs-de produção. 
Também no estäo amarrados por obrigaçao a nenhum 
senhor Cu terra, isto ésäà formatmente Iivres. Livres 
para vender sua forca-dé'trabalho no rnercado de tra- 

- 	,. . 
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baiho, ou entäo, se nffo quiserem fazer isso, livres para 
morrer de fome. 

Esse "Iivre" contrato de trabalhofeo individual-

mente, é urn contrato que se faz entre duas pessoas 

que ocupam posicöes mu Ito diferentes dentro da socie-
dade. 0 burgues, proprietárjO dos meios de producao, 

està numa situacäo privilegiada: ao procurar a merca-

doria força de tf'Mlho, encontra urna abundâncja de 
oferta. Se urn trabajhador näo aceita suas condicöes, ha 

Vários ou muitos outros, concorrendo entre si, que ctr-
tamente as acejtarão. 0 êxodo rural, que, por diverssos 
rnotivos, sempre acompanha o surgirnento da produ-

çäo capitalista encarrega-se de formar urn excedente de 

oferta de força de trabalho, urn verdadeiro exército 
industrial de reserva. 0 proletárjo, proprietário apenas 

de sua força de trabaiho, encontra-se numa posiçäo 
bastante desvantajo• fica entre a cruz e a espada, isto 

é, entre a exploracao do patrão e a miséria do desem-

prego. Esta é a "liberdade" do trabalhador na socieda-

de capitalista. Mas, para o burgués, o livre contrato de 

trabaiho é urna liberdade sagrada dentro de sua econo-
mia de livre empresa. 

Estas duas classes, a dos burgueses e a dos pro letá-
rios, tern interesses que são objetivamente contràrios e 

antagonicos, quer dizer, interesses inconciliávejs. 

"Objetivarnent" significa que isto näo depende da 

boa ou ma intenção das pessoas. Os Interesses destas 
duas classes so inconcjl,ãveis porque se uma ganha, a 
outra obrigatoriamente perde. 0 que é born para urna 
classeé prejudicial para a outra. 

A burguesia, que tern interesse ern conservar sua Si. 
tuacão privilegiada, tenta obscurecer o fato da diviso 

da sociedacje ern classes de interesses inconciliãvejs 
acenando para a ascensäo social, dizendo que o opera-
rio de hoje pode ser o paträo de amanhä. Mas a gente 
sabe que e quase impossivel para o trabalhador assala-

riado conseguir a quantia rlecessária para montar uma 
pequena empresa. Além disso, mesmo que alguns ope-

rárjos individualmente mudassem de classe, nem por 

isso deixaria de existir a divisão da sociedade em clas-
ses deinteresses inconciliãvejs 

Desde que surgiu o capita lismo, muita gente perce- 

/ beu que esse sistema produz grandes desiads 
injustiças. Percebeu também que quanto mais a ml-
noria. burguesa vai enriquecendo, tanto mais a maioria 

proetária vai afundando na pobreza e rnisria. Enfim, 
OPEM muitas pessoas perceberam e denuncjaram a exploracab. 
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Na America Latina a cada h oa morrem 500 ian 

cas de fome de desnutriço ou de doenças crianças 
que no podem resistir por estaren mat alimentadas 

150 mithães de anna americanos sofrem problemas de 

desnutrico. Isto indica que de cada duas pessoas, umá - 
pode estar padecendo de anemia crônica ou ate tuber- 

• 	 culose. 

Segundo dados das Naçöes Unidas, na America La-

tina seis mithOes de pessoas ganharam a mesma renda 

que outras cento e quarenta milhOes. 

 

ID 
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Urn de cada dez latino-americanos, errridade de tra-

baiho, nâo tern emprego, e outros quatro ganharn me- - 
nos do minima necessário para sobreviver.  

Cern milhöes de pessoas adultas na America Latina 	- 
so analfabetas. 	 - 

De cada duas crianças nascidas nas rninas da BoIi 
via, uma morre pouco tempo depois de abrir os othos 
A ourra, que sobrevive, serã suramente mineiro quan-
do crescer. E antes de chegar 3os 35 anos, jã näo ter 
pulmôes. 

E:3 
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ASOCIEDADEANTESDAPIRAMIDE 

As classes dominantes sempre divulgaram a idéia de 

que,desde qie o mundo é mundo, existiu a pirãmjde. 
A idi: de que sempreexistiram pubrese ricos! Mas 
serâ queisseyerdad? 

Estudando a HistOria do Homem a gente descobre 
/ q u e a pirâmide no existiu sempre. Existirar,i Socieda. 

des que n5o eram organizadas na forma de pirãmide. 

Aqui mesmo no Brash, antes e depois da invasão 

dos portugueses em 1500, muitas sociedades de indios .2 

	

	
näo eram organizadas na forma de pirámide. Mas näo 

j e so entre os (ndios brasifeiros que n6s encontramos so. 
-- - 

J ciedades sem ricos e, portanto, sem pobres. Em todas 
as socjedades charyiadas primjtjvas não existia a pirãmi-
de, quer dizer: n5o existiam dasses sociais em luta, por-

que nffo existiarn grupos soclais corn interesses Opostos. 

Todos enfrentavam juntos a mesma luta para sobrevi-
ver' 

2.3. Comj so douo poco 
do Nv:&i 8 &XIflhIuxi 

dei*juviz,,s 

Para compreender a Sociedade, temos que analisar 

o processo de producão; istoquer dizer, estudar como 
se realiza a transformaço da natureza em produtos 
teis paoens 

Os homens primitivos no conheciam o processo de 
produço. No prinçipio, os homens sornente recoihiam 

da natureza par.aviver.pesca. 
yam, coihiam frutas e cacavam Mas nãotransforma 

yam a natureza e portanto näo existia nenhum pro-) 	cesso d.e prod uçäo 

j- 	
Porérndavez se'jFnara mais difIcjiviver da- 

quiIbqtJe se podia encontrar nanatureza. Por isso, 
0 

homern tevéue busr a.. forma de produzir o que ne-cessitava. 

1*] 
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Os homens começavam ento a cuftivar a terra, -  

II 
para obter alinientos. 

Começaram a criar animals para obter alimentos e 

roupas. 

Comecaram a cortar as árvores para construir casas 

para viver. 

Ao fazer todas estas coisas, Os homens haviarn cc-

meçado a trabaihar, e corn seu trabaiho estavam co - to-

cando em andamentoo processo de produção. 

Conforme a história avançou, o processo de produ-

ção teve enorme importncia. Facamos uma rápida re-

cordac5o do avanço produtivo das cotetividades hu-
manas, as sociedades. 

Com o correr do tempo, os homens foram rnelho-
rando técnicas que thes permitiam trabaihar meihor e - 

mais rápido. 

Assim, por exemplo, em tugar de cavar a terra corn 

as mãos para colocar a semente, inventaram a enxada; 

ogo inventaram o arado e depois o trator. 

Em vez de carregar os produtos nos ombros, ideal-
zaram a carroça, os trens, caminhöes e automóveis. 

Houve em gera, uma mehor organizaçäo no traba-

ho produtivo ao se adotar a diviso de tarefas; assim, 

nurna fábrica de sapatos, uns cortam o couro, outros 

costuram e prendem, outros o envernizam- e retocam, 

outros o colocam em caixas, etc... 

E outras pessoas, como os empregados, cuidarnda 

contabilidade e dos papéls.  

Entretanto, certas pessoas vigiam todo o processo 

de produço e decidem o que se produzirã. So os do-

nos das em presas e os gerentes. 
0 trabaho dos operários, sornado aos avanços 

técnicos e a mehor organização da produção, dá como 
resifitado uma maior potencialidade e força produtiva. 

...... 	--- ,;-:-.' 	 -..-..-.., 	 .-., 	" 	 -------- 	----_-- 
• 	 •-' 	-:.:- 	. 	 . 	 . 	 -. 	:. .-,'- .... - 	
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Porém, podemos perguntarnos: tanta moderniza-
cäo, tanto avanço produtivo, 

• Para que servem atualmente? 

• A quem se dir ige toda a produção? 

• Que finalidade tern a prod ucäo, afinal de con-
tas? 

A produçao e o avanço das forças produtivas näo 
beneficiam a todos igualmente. 0 lucro vai parar nas 
mãos de uns poucos. 

Modernjzou-se tudo para produzir mais e para au-

mentar a potencialidade produtiva, e iso gera lucro. 

Mas quem se apodera do lucro são aqueles que se 

apropriam das fâbrjcas, terrenos, empresas e equipa-
mentos. Estes são as empresários, Os patröes. 

,--,-.-, -,.--..---- ,- 

Os que näo possuem estes bens, que são a malaria, 
se vêem obrigados a vender sua força de trabalho aos 

patröes em troca de urn salãrio. São as trabalhadores. 

Desta maneira, as empresários ou patrOes se apro-

priam do produto esforço dos trabaihadores, obten-
do a lucro. 

Assim, pois, conforme tenham major au menor 
controle sobre as técnicas produtivas, conforme sejam 

proprietárjas ou no dos tocais, terrenos, mãquinas, 

as homens se encontram eThdfiñfos grupos sociais. 

De mane Ira parecida, as donos de terra (Iatifundiá-
rios) se apropriam do fruto do trabalho dos campone-

ses. Os Iatifundjários estabeleceram-se nas terras, corn 

a finalidade de que as camponeses se vejam obrigados 
a trabaihar paraeles. - 

Assim as Iatifuncjiárjos se enriquecern, enquanto 
as camponeses vivem na miséia. - 

Os que tern em suas mãos as meios de pduçäo 
(industrials, Iatifundiãrjos grandés merciate e-ban-
queiros) contratam eexplöran 5uej65-6 tern nada, 
somente sua força de trabatho (perários, camponeses). 

11 
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• As leis qué 

regem a sociedade 

. 0 parlarnento 

0 sisterna judicial 

ii 
• A burocracia que 

forma as rninistérios 

e as reparticöes püblicas 

p  

Como os patröes, empresários e Iatifundjárjos tern 

coma meta obter o máximo de lucro, ëntäo querern 

pagar salários mais baixos aos trabaihadores. 

No entanto, os trabathadores que produzem e 

criarn a riqueza, tern que defender a valor de seu salth-
rio, que é sua t:inica fonte de sustento. 

Desta maneira, temos uma estrutura econôrnica on-

de Os interesses entre explorados e exploradores são 
- essencia ose anraoncos. 

Os expldraO ~Brganizarn a sociedade de acordo 
corn seus interesses. Tendo o poder econOrnico, criam 

todo urn sisterna de instituiçöes e leis para evitar que 

Os trabaihadores tentern transformar esta situação. 
O centro de todo esse sistema e o Estado. 

3. 0 que é o Estado? 
O Estado é o conjunto de pessoas e instituiçôes que 

possuem o manejo cie poder; é a direção da sociedade. 

O Estado irnpãe as reras do jogo da sociedade. 

Mas para proteger e defender a estrutura econômica 

essas regras do jogo estão de acordo corn os interesses 
dos poderosos. 

0 aparetho do Estado compreende: 

12 



• 0 governo • As forças arrnadas.e poUcjá is.. 

0 Estado vern a ser como urn mediador entre 
exploradores e explorados; poréni, é urn mediador que 

foi comprado pelos exploradores e os favorece. 

3.1.AMm&JEStathJ 
ox/ste a Idoc.bgi 

Lôgico, para que urna sociedade corno a nossa fun-
clone sem complicacöes, não so é necessário que o Es-
tado, dirigido pelos opressores, "rnande".E também 

necessário que todos, ou a grande rnaioria das pessoas, 
aceitem as coisas tais como são, isto é, injustas. 

Desta maneira, nos colocam na cabeça uma série de 
idéias quejustificam a ordem atual. 

Por exemplo: nos fazem pensar que não se déve 
fazer greves, "desordens", porque atentam contra a 

vida e a paz social". Tratam assim de evitar que opovo 

(os trabalhadores dominados e explorados) pense e 
analise o que realmente ocorre em sua sociedade. Tra-

tam de impedir que se opine contra os acontecimentos 

"politicos" e as medidas "p01 iticas" que tomam os que 
estãoemcjma 

Para isto se difundem maneiras de pensar, formas 
de cultura de ideologia, que estão de acordo corn os 
interesses dos exploradores 

Eles nos dizem que somos pobres porque temos ma 

sorte ou não estudamos. Pretendern fazer corn que 
acreditemos que a vida religiosa é subrnissäo, hipocri-
sia, pensar no alérn, sofrendo no aquém. 

Desta maneira se eonde a verdadeira causa da 
pobreza e injustiça; a forma como está organizada a 

sociedade, em que uns poucos concentram cada vez 
mais e mais riquezas, enquanto a maioria trabalha para 
os interesses desses exploradores. 

E assim existem muitas outras idélas que, sem as 
percebermos, temos enfiadas na cabeca como se fos-
sem nossas, porém, na realidade são formas de pensar 

que foram serido introduzidas pelas classes dominants 
através dos mecanisrnos que controIm. - 

- 



Quais são esses mecanjsmc? 
Vejamos: 	 - 

0 aparelho educativo 

Os mei0s . de • 	• . 1I• 

.1 	S 

L4 I#11  
71 	4 	tj1j 

Certos tipos de religi5o 

A propaganda conercial 

Agora, conviciamos vocè a responder as seguintes 
pergunt: 

• 0 que procuram, antes de tudo e sobretudo, Os 
capitalistas na economia atuai? 

• Que papel cumpre ao Estado e que pap& cumpre 
a ideologia? 

- - 

77 - 	
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-32 Fw,iioth EstB, 
Está claro que, na Sociedade capitalista o Estado 

está nas mäos da burguesia. Freqfjentemente
,  os cargos 

= mais importantes da máquina estatal são exercidos por 

empresários (industrials, comerciantes banqueiros e fa-
- zeridejros). Outras vezes, estes cargos não estão direta- 

mente corn o s proprjetários dos mejos de prodão 

mas corn pessoas fléls a eles, e que também desfrutam 

das vantagens do dommnlo burguês, como é ocaso dos 
tecnocratas, militares etc. Num caso como no outro, o 
importante e que a máquina estatal seja Ocupada por 
pessoas que defendam os interesses da classe burguesa. 

Geisel (Dow Chemical e Copene), Mario H. Simorisen 
(Bozano-Simonsen Citicorp), José Sarney (grileiro e 

testa-de-ferro da Mendes Junior, Sharp e outras), Kar- 
los Richbjetter (Volvo do Brash) Olavo SenbaI (ltau-
sa), Roberto Campos (IBM), Rubem Ludwig (Ericsson, 
Massey-Ferguson e Camargo Correa), Afonso Celso 
Pastore (Caterpillar e Ceras Jonhson), Fernão Bracher 

(Bradesco e Siemens) Fernando Milliet (Bradeo) 

Dilson Funaro (Trol), Bresserpereira (P36 de Açt.icar), 

são alguns exempts de representantes de grandes gru-
pos econômicos que ocuparam ou ocupam postos de 

direção nos principals órgãs do Estado. 0 Conselho 

Monetñrjo Nacional conta nos seus quadros, dentre ou-
tros representantes da oligarquia financeira corn Pe-

dro Conde LBCN), Amador Aguiar (Bradesco) Abj'lio 
Diniz (Päo de Acücar) Antonio ErmIrio de Morals 

(Votorantim), Olavo Setübag (Itausa), Márcio Fortes 
(João Fortes Engenharia) 

Também na direçao dos Orgãos de repressão (SNI, 
Cidex, Cenimar, PF e CSN, etc..) fica claro o controle 
exercido pelo grande capital sobre o Estado. 

- - 

	

0 Congresso Nacional, os Governs estaduals e as 

AssembIéi Legislativas constituem-se támbém em ins- 

truments dominads por grandes capitalistas ou seus 
representantes 

A
Os meios de comunicacão de massa, cujo funcion 

mento depende da concessão e con trole estatal, funci 
narn como aparato de dominacäo p0t (tica e ideológica 
e ,são controtados por funcionárjos e magnatas da in-
düstrja cultural tais como Roberto Marinho (Rede Gb-

bo), Joäo Saad (Rede Bandeirantes), 1Adolfo Bloch 

(Rede Manchete), Roberto Civita (Abril Cultural), 
Sflvjo Santos (SBT) e zeus concessionárjos estaduais, ( 	
como o ministro Antonio Carlos Magalhães, vincu lads a 

Rede Globo. Eas empresas também tern interesses 
HAlO RIA 	 diveqjfjcads na indüstria e na agricultura. A Rede 

- 	

. 	 Gbobo e urna das majores proprietárjas de terras em 
MatoGroco 

15 
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Marxdizia,jáem 1848: 

0 governo do Eado moderno näo é senäo urn - ' 	 AI' 	
mitépara adrninistrar Os negócios comuns de toda 

	

I 	
a classe burgesa. 	 — - 	
Portanto, a prinipai função do Estado é a defisa dos ... 

	

	 interesses comuns de todos os capitalistas. Ora, nós sabe- 
mosque esses interesses comuns são principalmente do is 

fVflfl  
- 

	

- 	 pital. 

2?) A garantia de que esta situacao vai Continuar 

indefinjdarnnte isto é, de que as trabaihadores se del-

xern explorar, sem criar problemas. Para isso é preciso 

impedir que as trabaihadores se conscientizem e se or- 

ganizem, e é preciso se defender quando eles começam 
a lutar pelos seus interesses. 

verdade que uma Cu outra vez o Estado toma 
também algumas medidas contra alguns empresários, 
Cu setor empresarial. Par que acontece isto? 

- 	Porque, como vimos, a Estado burguês defende as 
interesses comuns de toda a burguesia, mas os capitafls- 
tas também -  lutam entre Si, cada qual querendo uma fa-
tiarnajordobolo 

As vezes, ha interesses que se chocam entre a setor 

industrial, comercial, financeiro e agrário da burguesia. 

0 mesmo ocorre entre as grandes, médios e pequenos 
empresárros. Outras vezes chega a - haver confronto de 
interesses ate entre empresários individuals. Então, a 

Estado burguês tenta conciliar, harmonizar, as vários 
interesses dos burgueses, para manter a burguesia uni-
da, na sua luta principal, que é contra Os trabalhadores. 

Na tentativa de concjljar as interesses dos diferen-
tes setores da burguesia, alguns destes setores acabam 

sendo favorecjdos e outros prejudicadas pelo Estado. 

Exemplos doBrasil p6s-64: a burguesia agrâria freqüén-
temente tern sido prejudicada, enquanto a burguesia 

finance ira tern sido favorecida: as grandes empresas so 

beneficiadas pelo Estado, enquanto as médias e, mais 
ainda, as pequenas, so menos favorecidas (apesar dos 
discursos em contrário), 	 - 

\ 	 Enquanto as negócios da burguesia coma urn todo 
vo bern, as contradicöes éntre seus vários setores não 
tern muita irnportãncia, coma foi, por exemplo, na El) 
época do chamado "milagre brasiieiro". Mas quando 
chega a crise econãmica, cada setor da burguesia quer 

saivar osdo Al começam as discordancias e se faz 
,mais necessárjo a aço mediadora do Estado, apesar 

- -- -de os rachas da burguesia se refletirem tambérn no p0-
der do Estado. Ha, no entanto, urn esforço deste para 
evitar, o quanta possIvel, as divisôes dentro da burgue- 

corn que sejam as trabalhadores a pagar a 
preco major da crise econOmica 



E IMPOSSIVELI 

4. Os trabalhadores se organizam 
Para frear a expkração 

14 

Já vimos que ha uma luta permanente entre bur-
gueses e proletários, porque seus interesses econômjcos 
são antagônicos. Os burgueses lutam para aumentarsua 

taxa de lucro. Para isto procuram, sempre que podem: 

rebaixar o salário real dos proletárjos; aumentar a pro-
dutividade pelo aumento da jornada de trabalho, pelo 

aumento do ritmo do trabalho e também pela introdu-
cäo de novas tecnologias; explorar, ainda mais, o tra-
baiho da mulher e do menor; evitar despesas corn a me-
Ihoria dascondicoes de trabajho e de vida dos trabaiha- 
dores etc. 

A luta econôrnjca dos trabaihadores val justamente 
em sentido contrãrjo a tudo isso. Os trabalhadores lu-

tam por aumentos reals de salãrios diminuiçäo dd jor-
nada de trabaiho, ritmo de trabaiho normal, nenhum 

preju(zo dos trabaghadores corn iritroducao de novas 
tecnologias, corno é o caso da "robotizacao" reconhe-

cimento dos direitos da muiher trabalhadora e do me-

nor trabalhador, melhores condicöes de trabalho como 
segurança satubridade transporte do bairro para a em-

presa etc., methores condicöes de vida, além de férias, 

estabjtjdade no emprego e muitas outras reivindicacoes 
Sabe-se que em epoca de expansäo da economj 

capita lista, aumenta a procura da força de trabalho. As-
sim, os operérios tern mais chance de ganharem em 

suas reivinthcacoes Pelo contrário em epocas de retra-
ção e crise da economja capitalista a procura daforça 
de trabatho cal. Assim, diminuern (mas nffo desapare-
cern) as chances de os operários conseguirem vitórias 
em suas reivindicacoes 

No entanto, as possibjtjcjades de os trabathadores 

obterem vitOrjas em suas lutas eConOrnjcas contra Os 
patröes dependem de urn outro fator ainda mais impor-

tante do que a conjuntura do mercado. Referirno-nos a 
forma de luta, individual ou coletiva, que os trabatha-
dores usarn no enfrentamento corn os patröes. 

lndividualrnente o trabaihador está numa posiçäo 
rnuito desvantajosa, como já vimos ao tratar do "livre 
contrato de trabatho". Lutar Sozinho contra o paträo é 
apostar na derrota certa. Alguns trabathadores tntam 
meihorar sua situacäo corn urn tipo de ação individual 
diferente "Puxando o saco" dos patröes (ou de seus 
representantes) As vezes, estes "puxa-sacos" conse- 

17 
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guem algumas mig&has a mais para si mesmos, a custa 

da:traiçäOque fazem a seus companheiros de classe. 
A outra forma de luta, a da acão coletiva dos traba-

Ihadores, aumenta muito as possibitidades de terem 

suas reivindicaçöes atendidas. A história da classe tra-

baihadora mostra que, quando os operários reivindica-

ram unidos e organizados, sua força aumentou muito e 

conseguiram importarites vitOrias. 

Da constataçäo de que cada trabaihador sozinho é 

fraco para enfrentar os patröes, os trabaihadores enten-

deram que havia necessidade de se unir e organizar, pa-

ra barganhar meihores condiçöes para sua forca de tra-

bauio. Foi assim que surgiram, jã ha cerca de duzeritos 
anos, as organizaçöes de trabahadores, como os sindi-

catos; e as manifestaçöes coletivas dos trabaihadores, 

como as greves. verdade que houve naquelas épocas 

rnanifestaçöes de revolta, individuais ou coletivas, que 

no trouxerarn resultados prthicos para a classe traba-

hadora, como quebrar as máquinas e o prédlo da em-

presa etc. Aos poucos, estas formas de luta, chamadas 
"selvagens", forarn sendo substituidas por outras, mais 

eficazes. 

42. As veves 
As greves também, na sua origem, aparecem como 

instrumentos de reivindicaço econãrnica. Pode-se di-

zer que a greve e urna prática que decorre do princ(pio 

capitalista do livre mercado. Vejamos: 

o proprietârio de uma mercadoria, por exempto, o 

dono dos sapatos, pode querer vender ou näo os sapa-

tos, no mercado, dependéndo do preco e condiçöes 

que the oferecem por eles. Como proprietário dos sapa-

tos, ele tern o "sagrado" direito de dispor de sua mer-

cadoria: vendendo-a ou ento se recusando a vendé-ta 

em condicöes que julga desfavoráveis. 0 proletário, que 

é proprietário da mercadoria força de trabaiho, deve 

ter assim o mesrno direito de vender sua mercadoria, 
ou ento de se recusara vehdé-Ia. A diferença é que o 

trabaihador näo tem condiçães de fazer isto individual-
meñte, por razes que já vimos. Então, ele recusa sua 
força de trabatho, em conjunto corn seus companhel-
ros, que estão na mesma situáçäo. E exige methores 

condiçães de venda para a sua niercadoria, como con-

diço de volta ad trabatho. Portanto, a greve em si de-
senvolve-se dentro dos lirnites e das regras do jogo da 

economia capitalista. 
Outra coisa e o que a greve contribui para elevar o 

n(vel de consciència politica dos trabaihadores, ao per-

ceberem sua própria força quando agem coletivamente: 

entâ'o passam a reivindicar nffo apenas meihores salá-

rios e condiçöes de trabatho, mas a substituição do sis-

tema capitalista. 

'I 



EvÔLUçAOE (REVES Agumas greves tambem acabamadquirindo urn 

Ano 	Grevés (3revistas rater politico, quando näo se dirigern apenas contra urn 

1982 	 147 65.930 .. - .burgués particular, ou uma categoria de burgueses (par 

1983 	 330 3.187.130 exemplo, contra o "Grupo 14" da Fiesp), mas contra 
1984 	- 	- 	.443 1.616.790 toda a burguesia e seu Estado, como as vezes acontece 
1985 	676 6.071.214 nas greves gerais. E a que ocorre tambérn quando a gre- 
1986 	1.267 . 8.254.140 ye é usada corno acäo coadjuvante, em urn processo re- 
1987 	1.052 12.047.000 volucionário, para a tomada do poder (par exemplo, 
Fonte: Dcsep/CUT. IndicadorS cIaborado * quando os saridinistas tomaram o poder na Nicaragua). 
partir dc dadoa obtidos atraVS 4* 1mprnsa, 
sindicato, M.nistrio do Trabaiho c Dkcsc. 

42 Os thNkItOS 
Os sindicatos, na sua origem nascem como organi-

zacöes de reivindicaçöes econômicas da classe traba-
Ihadora: par meihores satários, melhores condicöes de 

trabatho e de vida. Quer dizer, eles näo tern como prin-

cipal objetivo prestar assistência médica, jurIdica, lazer, 

embora esta parte assistencialtambém quase sempre te-
nha existido. 

Evidentemente, a luta começa pelo salário, mas a 

atividade sindical no se limita a isso. 

0 sindicato procura meihorar as condiçOes gerais 
de trabaiho, procura defender a estabilidade no empre-

go contra despedidas arbtrárias, defende os direitos 

- que trabaiham em condiçöes de insalubridade, procura 
- defender a segurança na máquina, para que 6s opera- 

• rios no sejam mutitdos por acidentes, e procura de-

fender a classe contra Os abusos da pol(cia e da justiça 

dos patrOes. 

Enfim, os sind[catos procurarn defender a situação 

social da nossa classe nesta sociedade baseada na explo-

raçäo do homem pelo homem. 
Quando falamos de sindicato querernos dizer os 

próprios trabaihadores organizados. E é nesta luta sin-

dical do dia-a-dia que os trabaihadores adquirem expe-

riência e consciência de classe, ficamconhecendo asua 

prOpria força e conquistam confiança no seu futuro. 

QUAL A CONCLUSAO QUE SE TIRA? 

__SOMOQ CO(iC VARA9, 
UMAEQOEBRf 
F4CI LMNTE1.. 

MUM FEIAE, 
NAC 1  

00 

or 

if 
(7 

O sindicato é a organizacäo básica da classe traba-

Thadora para defendé-Ja da explorac5o capitalista. 

Dizemos "defender", pois, de acabar corn a explora-
cão, a sindicato não e capaz ainda. Isso so será possi'vel 

pela luta poltica, quando o proletariado derrubar todo 

o sistema capitalista. Mas a luta sindical é oonto de 

partida, que nos ensina a agir como urn coletivo, de-
fende nossos interesses comuns da categoria e da classe 
contra urn inimigo comum, a paträo, o capitalist0. 

O sindicato é portanto uma verdadeira "escola de 
guerra" da classe que por intermédlo dele se prepara 
para lutas futuras. 
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5 Como surgirarn 
Os sindicatos surgiram 	cerca de 

primeiro pals capitalista do mundo, na Inglaterra. - 
Foram Os operários ingleses que Os fundaram, mo-

vidos,pela necessidade de se defenderem contra uma ex-

ploraçäo brutal. Reuniram-se na escuridäo da noite, fo-

ra das cidades, em bosques ou cemitérios, fundando so. 

ciedades secretas e cada urn dos seus membros tinha 

de prestar urn juramentode fdelidade a causa operárja. 
lera. necessário porque as associaçöes Operárias 
eramroibidas e seus membros perseguidos, condena-
dos àcadeiàeà rnOr.te. 

Masa.tenacjdade corn a qual as operários ingleses 
defen.diarfi.az.sua,-j*usta.causa, fez corn que a Parlamento 
britãnico se visse-obrigdo a suspender a proibicäo de 

organizaQo desindiatos, em 1825. Desde entäo as as-

sociacôes de trabaihadores se espalharam, primeiro pela 

Inglaterra e depois pela Europa e, corn o tempo pelo 

mundo inteiro, em todos as paises onde havia opera-
rios industriajs. - 

, 

Os sindicatos brasileiros näa se formaram sob influ-

éncia direta da experiencja inglesa. Surgiram corn as di-
versas ondas de imigraçäo, no fim do séctilo passado. 

Da mesma forma como os escravos negros trouxeram 
ritos e comidas do continente africano, os imigrantes, 

que vinham principalrnente da Itália e cia Espanha, pa. 
ra trabaihar nas fazendas .de café, trouxeram algo da 
sua cultura consigo. E as sindicatos já estavam enraiza-
dos nos seus paises. 

As primeiras formas de organizaQo dos trabalhado. 
res brasileiros foram as Associacoes Mutuafistas. -Näo ti-

nham uma posição de luta frente ao Estado e ao Patro-
nato. Tinham por objet ivo a sobrevivéncia dos opera-

rios no caso de doencas, acidentes, penürias e de enter-
ro, em casos de morte. 

Aos poucos vâo surgindo formas de oryanizacäo 
mais avancadas quando se propäe a resisténcia frente 
ao Pàtronato e ao Estado. Eram as Ligas ou Associa- 
cöès de Resisténcia qu 

•VV 	

- 9 orige aos Sindicatos. . r 	m  
Colocarncomo principal. orrna de Iutaa greve. 

EtasAssociaçaes OfSer ,airjãra, -n indpendeser• . 
relaçäoao Estado senJ 	 pelos 	* 
pr6prios operáriossc ii itarites, principal-
mete osanarsjndjcaljstas äo se preocüpavam 'em 

obterleie dessem. garantias-aos seus grèrnios.Ao - 
:contrájo 4ulgavarñ que o en : .. 
- e?n teil 	3ëificas acarr 
dades cdrñoEa:-- 	

V 	 - I 
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A estrutura sindical brasjtejra, rnontada gradativa-

mente, peça a peca, na década de 30, é urn corpo de 
leis muito coerentes, amarradas entre si por urn cimen-

to ideologico claro: a colaboraçäo das classes entre Si e 
:om a Estado. Todo o T(tulo V da CLI, quv trata da 
)rganizaçao sindical, lange de ser urna colcha de reta-

hos, é urn tecido muito bern costurado e que em ne-
nhum momer,to perde de vista o objetivo: garantir urn 

5.2. A tnmn thNkd oftiã' 

Os anarquistas ou a'narco-sjndicaljas propurtham 
a destruiçäo do estado Capita lista e a construçäo de uma 

sociedade igualitária. Para tanto, o caminho era a 

Açâo Direta, istà é, o enfrentamento 0 Sindicato deve 

serum órgäo de luta priviigiando a grande arma que é 

a greve. Opunham-se a qualquer tipo de partido politi-

co pois viam nele mais urna forma de opressäo. Procu-

ravam evitar de todas as maneiras a burocratjzacao e 

centraIizaco dentro dos organismos sindicais. A fonte 

legi'tima de poder está na expressäo direta das massas 
petas assembléjas. 

De maneira geral a governo e Os patröes ate 1930 
encararam os conftitos trabaihistas como casos de poli'-

cia. E como tat, prenderam mataram, expulsaram as 

principals lideranças da época. Quanta aos sindicatos a 
Estado limitou-se - a estabelecer normas gerais mas as es- 
tatutos, as finanças, a funcionamento eram cantrola-
ios totaimente petos trabalhdores 

A partir das grandes greves de 1917, 1918e 19190 

Joverno aprova uma série de leis sociais ref erentes a es-
abilidade, acidentes de trabalho, férias, trabalhos de 
nenores. Além disso, em 1923 é criado a Conseiho Na 
:ional do Trabalho. E urn órgo de consulta quanto a 
rganizaçao do trabalho e previdéncia social. 

Apesar de a maioria destas leis ficarem quase sem 
aplicaçäo nenhuma, percebe-se uma mudança na posi -
cäo do Estado sobre as relaçaes entre capital e traba-

Iho. Corn a chegada de Vargas ao poder em 1930 esta 

mudança torna-se mais profunda. Neste mesmo ano é 

criado a Ministérjo do Trabaiho lndüstria e Comércjo o 

que deixa evidente a nova comportarnento do Estado. 
0 nova proletariado quecresceu rapidamerite em 

termos nurnéricos, era, todavia, inexperiente e assim näo 
soube resistir a demagogia da ditadura Vargas, que pro-
mulgou a leg islacäo sindical ainda hoje em vigor. Care-

cendQ de tradiçes de luta próprias, aceitou a sindica-
lismo estatal coma verdadeiro A minoria dos operãrjos 

que näo queria conformar-se corn isso, foi violentamen-
te reprimida. 

Isso foi ha quarenta anos. 

Muitos governos se sucederam desde entäo, demo- 

crãticos e ditatoriajs mas a legislação sindical no foi 
mudada. 
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Esse 6 o que definimos como sindicalismo oficial 
ou sindicalismo mihisterial, ou ainda 

sindicalismo de Estado. 

GOVERNO 

FEDERAL 

MINISTRIO 

DOT RABALHO 

8 CONFEDERAcOES 

CADA CONFEDERAcAO 
ENGLOBA DIVERSAS FEDERAçOES 

CADA FEDERAçA0 

ABRANGE UM GRUPO DE SINDICATOS 

silidicalismo dócil, manso, incapaz de atrapaihar a acu-
muiaço de capital do pals. 

• 	E:sse sindicatismo que podemos chamar de estatal 
ouoficial serviu tao bern a tos os governos que o 

Brasil experimentou de 1930 ate foje qué nada foi mu-

ddb dos seus fndarnentos,,. 
Essa estrutura sindical fol criada e julgada ótima 

petô ditador fascista Getilio Vargas. Também serviu 

aos governos dà época democratizante do imediato 

pós-Segunda Guerra Mundial. Serviu otimarnente bern-

para goverhosda&sEom os..trabalhadores como o do 
generaJDutra. Quando Vargas voltou, mascarado de 

democata,aestrutura sindical qUe ele criou como di-

tador contiñuou a servi-to;a mesma estrutura serviu 

aos governos queprecederam o goIe de 64 quando to-

das as fôrças conservadoras se diziam assustadas corn 

aquela época de agitacão sindicalista que eles chama-

yam de "baderna". 
0 mais estranho de tudo é que esta mesma estrutu-

ra sindical continuaria a servir aos governos dos gene-

rais-ditadores que se instalaram no Brasif de 1964 a 
1984. 

Estranhamente, os absurdos não terminaram al 

Hoje, embora em clima de Constituinte, que deve dar 

ao Brasil novas leis e estruturas, ainda ha uma mentali-

dade retrógrada e conservadora que quer manter os 

princ(pios básicos desta estrutura velha e carcomida. 

Nos melos chamados pOliticos e ate em determina-
dos meios sindicais ha quem julgue toda a armação sin-

dical herdada do ditador Vargas corno a àitava mara-

vilha do mundo. Para estas pessoas basta fazer alguns 

retoques, I impar alguma parede para que o castelo da 
estrutura sindical brasileira fique maravilhoso. 

Ha, porém, uma forte tendéncia de liderancas sindi-

cais, intelectuais, e côntingentes aguerridos da classe o-

perária que estäo em Iiita aberta e sern trégua contra 
toda a estrutura sindical varguista. 

Para esta corrente de pensamento, de tudo que her-

damos de Vargas n5o deve sobrar pedra sobre pedra. 0 
grito de guerra desse exército é Fim Irnediato de Todo 

o T(tulViiCLT. Isto significa recomecar do zero u-
ma nova estrutura sindical para o Brasbl. Uma estrutu-
ra que seja determinada unicamente pelos prOprios in-
teressados: os trabaihador -es. 

A estrutura siñdical, fruto dos cern art igos contidos 

rio T(tulo V da CLT,,é urn conjunto harrnônico. Oeü' 
dro ideológico que resulta da s(ntese de todas as minü-
cias afléscritas é urn quadro corn urna mensagern clara: 
O sindicalismo brasileiro deve ser urn sindicalismo cor-

poratioistoe;umsjndjcaljsrno que concitie patrâes e 
operái-os e naôThm sindicatismo revofucionário, basea-
do na luta entre classes inimigas, corno, historicamente, 
foi fëito nas décadas añteriores. 



Este "novo" sindicalismo deve se basear na colabo-
racâo entre todas as classes. A paz social será, portanto, 

o fr4jnais bonito desta estrutura sindical. Essa era a 

viso gi al da nova classe que estava graclativarnente  
se instalando no poder na década de 30. 

Antes de analisar os aspectos ideolOgicos e pol(ti-

cos da estrutura sindical atual, varnos observar a repre-

sentacäo gráfica da mesma. A figura é de uma pirãmi-
de, na base estäo Os trabalhadores e no topo o Ministé-
rio do Trabalho, que é o próprio Estad,gm todo o 

seu poder legislativo e coercitivo-repressjvo. 

1. Estrutura Vertical 

Conio já vimos o sindicato existente no Brasil é a-

trelado ao Estado, controlado pelo Ministérlo do Ira-

baIho e oranizado verticalmente de cima para baixo. 

Para manter a movimento operário sob o controle, o 
governo brasileiro implantou, em 1930, urna organiza-
cao burocrática dividida em quatro niveis: a) Na base 
do sisterna está o sindicato, cuja jurisdiçäo égeralmen-

te o território de urn Munic(pio. Se a jurisdição do sin-

dicato é territorial, nâo existe sindicato Cinico, como 

prerende o governo, mas miihares de organismos dife-
rentes, separados entre si pela lei, dividindo e enfraque-

cendo os trabalhadores e impedindo que eles desenvol-
yam sua consciêncja de classe. b) A federaçäo coordena 

os sindicatos de urna categoria e tern como base territo-
rial urn Estado ou uma Regiäo. Basta a associaçffo de 
cinco sindicatos para formar uma federaçao. A sede das 
federacäes fica na capital de cada Estado. c) Asconfe-

deraçOes tern jurisdiçäo nacional, agrupándoos sindica-
tos de uma mesma categoria profissional. Elas podem 

ser formadas corn urn mInjmo de trés federacães. Sua 

sede fica.no Distrito Federal e a cüpula do sistema é 

ocupada pelo Ministério do Trabalho, que de fato está 
presente dentro do sindicato e o dirige. 

2. Corporativismo 

0 sistema corporativo é urna forma de organ ização 
social do trabalho muito hierarquizada e autoritárià, na 
qual Os trabathadores estão agrupados em categorias 
profissionajs. 0 sindicato vertical re6ne os trabaihado-
res em corporaçaes de of icio. Tratase de uma estrutu-
ra imóvel em que as trábalhadores são organizados iso-
ladamente, segundo ramos de atividade, näo havendo 
nenhuma possibilidade de vida intersindical. Este tipo 
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de organizaço suprimeano(;o de classe. Emlugarde 

sindicato de classe existem no Brasil sindicatos de cate-
goriàs: metalCirgico, téxteis, bancários etc.,separadós e 

divididos, impedidos por lei de se unirem. 

3. Colaboraçao de Classes 

A legistaço do trabaiho é muito clara quani 	ta- 
belece que Os sindicatosëjëve 

37 
res pub licos e os paträ pa 

- promovendo a conct1iaço e a cooeraç-5ão 5 

de classeEs - 
sa organizaço sustenta o sisten -ià.de coiaboracaode 
classes do populismo e d6pe1eguismo que eIsteme 	S de Getülio Vargas e contiñuarn atualmente.porque dá 

algumas vantagens materials aos trabalhaddres: assistén- 	- 7 
cia social, férias, assisténcja médica, colãnia de férias. 

4. Atrelamento ao Ministérlo do Trabaiho 

0 Ministérlo do Trabaiho é Iegalmente investido do 
poder de: a) axpedir car -ta de registro de entidade sindi- 
cal;b) promover o enquadramento sindicat; c) controlar 
a gestäo das diretorjas de sindicatos, federaçoes e con-

b federaçöes• d) controlar a conta bancária dás organiza- 
côes sindicais; e) supervisionar a dirigir as eleiçöes sin- 

dicais; f) intervir nos sindicatos destituindo suas dire- 
çäes ou cassando a car-ta de reconhecimento da entida- 

de. 0 pedido de reconhecimento dos sindicatos está Ii- 
gado a apresentaçao obrigatória dos estatutos ao Minis- 
tério do Trabalho, de quem depende a aquisicäo de 

personalidade juridica. Par-a conseguir o registro é pre- 
ciso, primeiro, constitu ir-se e rn associacäo profissional, 
que deve também ser registrada. Somente as associa: 

cöes reconhecidas oficiajmente podem pecJir a sua 

transformacäo em sindicato e, para isto, devern deposi- 
tar a ata de instalaçäo, relaço de associados, cópia dos 

estatutos, cuja ünica finalidade é incorporá-Ias no apa-
relho do Estado. Podem existir vária siaçöes pro-
fissionajs de uma mesma categoria, todas registradas, 
mas so uma defas se transformará em sindicato rece-
bendo a car-ta de reconhecjmento do governo. As de-
mais seräo diss&vjdas. 

5. Enquadramento Sindical 

0 enquadraento é realizado petâComissäo de En-

quadramento Sindjcal do Ministérjô do Trabaiho, que é 
presidida pelo Diretor Geral do Departarnento Nac-io-
nal do Trabaiho e tern ainda dez outros memliros, den-
tre os qua is dois representam os trabaihadores. 
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• Outra forma de controle de extrema importâncja e 
a sistemática das EIeiçes Sindicais. Alguns aspectos' 
mats importantes: 

• Nas eleiçOes para diretoria de Sindicatos: para votar 

tern que ter 18 anos; 02 anos na categoria; 06 meses de 

sácio; etar em dia corn as mensalidãdes. Para ser vota-

do a lei aperta mais: 02 anos na categoria quen5o p0-
dern ser interrompidos por mais de 03 meses de desem-

prego; ter sua ficha aprovada pelo Ministério do Traba-

ho e pela PolIcia Federal; näo podem concorrer mill-

tames de Partidos Politicos fora da lei - ( e o controle 
ideolOgico); 

A atual portaria 3437/74 que regulamenta as elei-
côes sindicais dá plenos poderes a diretoria do sindica-
to para conduzir o processo eleitoral podendo bloquear 

qualquer esquema de fiscalizaçäo de pleito peias chapas 

concorrentes. Como as diretorias geralmente também 

so chapas concorrentes esta portaria visa garantir a 
manutenção dos pelegos; 

• As chapas ou nomes de trabaihadores podem ser 
vetados pela Iei, (quem manda no é o trabaihador mas 
o Ministro do Trabaiho); 

• A eleiçäo para as diretorias cie Federaçöes é feita 

somente par diretores de Sindicatos. A eleicäo para as 

Confederacöes é feita sornente par diretores das Fede-
racöes. . 

Portanto para Federacôes etonfederacoes as elei-
côes são indiretas. 	desta forma que os pelegos ficam 
20, 30 anos Ia dentro. 	 - 

0 ImpostoSindjcal representa a maior partedare-
ceita da maioria dos Sindicatos. Sua aplicação é regula-

da pelo artigo 592 da C.L.T.: para serviços de colabora-
co; escolas primárias e . vocacionais; bibliotecas; assis-
téncia médica, judiciária e dentária; cooperativas de 

consumo e créd Ito; colOnià de férias e atividades espor-

tivas. A näo aplicação do dinheiro de acordo corn os 
dispositivos do Ministério do Trabaiho permite a inter -
vençäo nos Sindicatos. 

APLICAcAO DOIMPOSTO SINDICAL 

Sindicato .....; 	......................60% 

........ 15% 
Confederaçäo.........  ......... ................ 05% 

Departamento Nacional de Empregos e Salários .. 20% 
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A Nova Constituicã'o possui 245 art igos e 70 dispo-
siçäes transitórias, Os artigos: 89, 9, 10, 11,37, (VI) e 
42 (§ 59), regulamentarn a organizaçäo sindical. 

Art. 89 - 	 Iivre a°associação profissional ou sindi- 
cat, observado o seguinte: 

I - a tel näo poderà exigir autorização do Estado 
- 

para a fundacão de sindicato, ressal'ado a registro no 
Orgao competente, vedadas ao poder pbIico a interfe-
réncia e a intervençäo na organ ização sindical. 

II - é vedada a criação de mais de urna organiza-
çäo sindical em quatquer grau representativa de catego-

na profissional ou econôrnjca na mesma base territo-

rial que será definida pelos trabalhadbres ou emprega-

dares interessados e não podendo ser inferior a area de 
urn Municipio; 

Ill —ao sindicato cabe a defesa dos direitos e inte-
resses coletivos ou 'individuaisda categoria, inclusive 
em questöes judiciais ou administrativas; 

IV - a assembtéia geral fixará a contribuiçäo que, 

em se tratando de categoria profissional, será descorita-

da em foiha para custelo do sistema confederativb da 
representaçäo sindical respectiva. Independenterr :nte 

.da contribuição prevista em tel; 

V - ninguém seráobrigadb a filiar-se ou a manter-se 
filiado a sindicato; 	. 	 . 

Vi - é obrigatOria a part icipaçäo dos sindicatos nas 
negociaçöes coletivas de trabaiho; 

VII T o aposentado filiado tern direito a votar e ser 
votado nas organizaçães sindicais; 

• . 	 VIII.— e vedad.a adispensa doempregado sindicali- 

	

• 	zado a partirdo registro da candidatura a cargo dedire- 

	

• 	çäo ou representaçao sindical e, se eleito, ainda que su- 
• 	 plente, ate urn ano após o final do mandato, salvo se 

cometer falta grave nos termós da lei. 	 - - 

• Parágrafo ünico 	As disposiçöes deste.artigo apih__ 
cam-se a oganizaçäo de sindicatos rurais e de colôriias 

- de pescadores, atendidas as condiçöes que a lei estabe- 
- 	

- 	 lecer. 	:... 

Art. 99 - assegurado a direito de greve. compe-
tindo aos trabalhadores decidir sabre a oportunidade 
de exercé-lo e sabre os interesses que devam par rneio 
dele defender. 

§ 19 - A lei definirá os serviços ou atividades es-
senclais e disporá sabre o atendimento das necessidades 
inadiávejs da comunidade. 

§ 29 - Os abusos cornet idos sujeitam as respon-
veis as penas da Iei. 

r 7 
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Art. 109 - E assegurada a participaçäo dos traba-
Ihadores e empregadores nos colegiados dos órgäos pCi-

bllcos em que seus interesses profissionais ou previden-

ciários sejam objeto de discusso e deliberaçäo. 

Art. 119 - Nas empresas de mais de duzentos em-

pregados, é assegurada a eleiçao de urn representarite 
destes corn a .finalidade excIusiva -de promover-Ihes o 
entendimerito direto corn ós empregadores. 

Art. 379 

VI - é gararrtido ao servidor pCibtico civil o direito 
a Iivre associaçäo sindical; 

VII - o direito de greve será exercido nos termos e 
nos timites definjdos em teiömpIementar; 

Art. 429 

§ 59 - Ao militar säo proibidas a sindicatizaçäo e a 
greve. 

5 0 Oquemuda 
0 texto aprovado pea Constituinte mantém a es-

sencial da estrutura atual. Embora o enunciado do arti-

go afirme que "é livre a organizaçäo profissional sindi-
cat" já no 29 parágrafo isto é negado uma vez que eta 
define a forma unicista da estrutura sindical, tirando 
assim a liberdade sindical citada. 

No parágrafo 49 o texto mantém o princ(pio do 

imposto sindical ("contribuiçao prevista em lei") e o 

amplia uma vez que garante que uma outra contribul-

çäo da categoria, fixaa em assembtéia, será descontada 

em foiha para custeio do sistema confederativo. Man. 
tendo assim a forma de sustentaçäo financeira do siste-
ma verticalista e cupulista. 

o Cinico avanço do texto, de grande importãncia 
para Os trabalhadores, é no que se refere a intervençäo 
do Estado no sindicato, que de agora em diante não 

terã as prerrogativas de autorizaçäo para o funciona-

mento dos sindicatos e definiço da base territorial. 

Tampouco poderá intervirjuridicarnente nos sindica-
tos oucassar seus dirigentes. 

o 29 parágrafo diz que é vedada a interferéncia do 
poder püblico e que "a tel não poderá exigir autoriza-
çäo do Estado para a fundaço do sindicato, ressa Ivan-

do a regitrbn6655 competente e a disposto fleste 
artigo". 0 dispositivo e a obrigatoriedade do sindicato. 
Ctnico e por categoria apontado no 30 parágrafo, mas 

coma fiam as entidades já existentes; já estarão auto-
maticamente reconhecidas? Qual é o "Orgäo competen-
tente" para fazer a registro? E no caso de se registra-

rem dois sindicatos ou duas federacães ou confedera-
cöes? Quem fard a reconhecjmento, já que a utilcidade 
é obrigatória? 

Outrasperguntas podèm ainda ser feitas: As cen-
trals sindicais pQdéi -äo se registrar? Receberäo 0 reco- 
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nhecimento de entidades sindicais corn poder legal de 
contrataco, e representacäo sindical? Uma so? Ou isto 

estará vetado pelo fato de so se prever a representação 

por categoria? 
Finalmente deve ser mencionado o direito de os apo: 

sentados votarem e serem votados, matéria que interfe-

re diretamente na liberdade de organizacäo sindical, 

pois essa decisäo deveria caber aos estatutos da entida-

de.Tendo em vista o caráter assistencial de muitas enti-

dades e a dependéncia que se estabetece entre osapo-

sentados e a assisténcia do sindicato, a aprovaco desse 

parãgrafo poderã significar a perpetuacäo de muitos di-

rigentes sindicais que tentarão construir entre Os apo-

sentados seu curral eleitoral. 
Além disso, é poss(vel aproveitar-se das contradi-

cöes apresentadas, provd ed iato reg istro 

como Orgäos de representacão sindial da CUT, de enti-

dades como a FITTEL e de todo o funcionalismo pü-
blico, assim como novos sindicatos quevenham a ser 

criados. 0 Orgo competente deverá ser estabelecido 

posteriormente pela legislaço complementar, mas p0- 

demos requerér o registr.o preventivamente a ni'vel de 

cartório de registros. 
Outro aspecto que pode ser observado é a recom-

posição da base territorial "que será definida pelos tra-

balhadores" buscando assim a estadualizacäo dos sin-

dicatos. 
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6. 0 papel da Central Sindical e as 
Centrais, Sindicais no Brasil e no Mundo 

61. Oqueéuma 
Centn'I ik Traf,diath,,es 

simples. No contexto da luta de classes no Brash, 
a reivindicação de ui -na Central Unica de Trabalhado-
res é fruto da necessidade queos trabalhadores senti-

ram nas lutas travadas a partir de 1978. a busca da U-

nião de todos os trabaihadores, da cidade edo campo. 

Todos os que participaram das greves, nestes Cittimos 
tempos, apás 20 anos de resistência e acumulaçäo de 

forças, perceberam que se estivéssemos todos unidos 
nesta luta. nós ganhari'amos. Isto é ui-na CUT: todos os 

trabalhadores unidos na mesma luta contra os patröes 
e seu governo. 

No Brasil, a classe operãria já tentou organizar-se em 

nivel nacional em uma central Cinica de trabaihadores. 

Corn a industrializaço, começaram a aparecer as 
primeiras associacäes operárias, os primeiros sindicatos. 

Logo a classe operária brasileira viu a necessidade 
de se unir para enfrenzar as patröes, que sempre estive-
ram unidos enquanto classe. - 

Houve vários momentos neste esforço de unifica-
cão dos trabalhadores no Brasil. Aqui vamos sO lembrar 

rapidamente as principals datas: 1906, 1929, 1935, 
1945, 1962 e hoje. 

62. As C&7&ab  
SiNké no Bnisi 

Em 1906 COB: Realiza-se no Rio de Janeiro a 

I Congresso Operário Brasileiro. Neste congresso deci-

diu-se pela fundàcäo da COB (Confederaçäo Operária 
Brasileira), detendéncia anarquista. 

A primeira luta que ela organizou foi pela jornada 

de 8 horas. A COB reuniu vthrias Federacöes Operárias 
estaduais, entre as quais se destacava a de So Paulo 

(FOSP). Realizou dois congressos em 1913 e 1921, e 
foi sempre reprimida pela polIcia. 

Em-1929 - CGTB: 0 Partido Comunisra incenti-
vava a formaçäo de Federaçôes Sindicais Regionais. 0 
objetivo era unificar os trabalhadores. Em 1929 fol 

rnarcado urn Congresso Sindical Nacional no Rio, e se 
Iançou a criaçäo da Confederação Geral dos Trabalha 
dores Brasileiros (CGTB. Sua existéncia quase nãà se 
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nhecimento de entidades sindicais corn poder legal de 
contrataçäo, e representaçao sindical? Uma so? Ou isto 
estará vetado pelo fato de so se prever a representaçäo 
por categoria? 

Finalmente deve ser mencionado o direito deos apo-

sentados votarem e serern votados, rnatéria que interfe-
re diretamente na liberdade de oranizaçäo sindical, 

pois essa decisão deveria caber aos estatutos da entida-

de. Tendo em sta o caráter assistencial de mu itas enti-

dades e a dependéncia que se estabelece entre as apo-

sentados e a assisténcia do sindicato, a aprovaço desse 
parágrafo poderã significar a perpetuaço de muitos di-

rigentes sindicais que tentaro construir entre Os apo-
sentados seu curral eleitoral.' 

Além disso, é possivel aproveitar-se das contradi-
çOes apresentadas, providenciando o imediato registro 
como órgäos de representação sindical da CUT, de enti-

dades coma a FITTEL e de todo o funcionalismo pü-

blico, assim coma novas sindicatos quevenharn a ser 
criados. 0 órgäo cornpetente deverá ser estabelecido 

posteriormente pela leqisIaço camplementar, mas pa-

demos req uerer a req istro prevent ivamente a ni'vel de 
cartório de req istros. 

Outro aspecta que pode ser observado é a recorn-

pasicão da base territorial "que serã definida pelos tra-
balhadores" buscando assirn a estadualizaçäo dos sin-
dicatos. 
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6. 0 papel da Central Sindical e as 
Centrais Sindicais no Brasil e no Mundo 

61. Oqueéuma 
Ca7traf k Trthdia&,,es 

simples. No contexto da luta de classes no Brash, 

a reivindicação de uma Central Cinica de Trabathado-

res é fruto da necessidade que os trabalhadores senti 

ram nas lutas travadas a partir de 1978. a busca da u-

nião de todos os trabathadores, da cidade e do campo. 
Todos os que participaran-i das greves, nestes ü!timos 
tempos, após 20 anos de resisténcia e acurnulaçäo de 

forças, perceberam que se estivéssemos todos unidos 
nesta luta. nOs ganhar(amos. Isto é urna CUT: todos Os 

trabalhadores unidos na mesma luta contra os patröes 
e seu governo. 

No Brash, a classe operária já tentou organizar-se em 

n(vel nacional em uma central 6nica de trabalhadores. 

Corn a industriatização, èorneçaram a aparecer as 

primeiras associacöes operárias, os primeiros sind icatos. 

Logo a classe operária brashleira viu a necessidade 
de se unir para enfrentar Os patröes, que sempre estive-
ram unidos enquanto classe. 

Houve vários momentos neste esforço de unifica-
cão dos trabaihadores no Brash. Aqul vamos so lembrar 

rapidamente as principals datas: 1906, 1929, 1935, 
1945, 1962 e hoje. 

62. As Cont,á 
Sizdcá no Bri 

Em 1906 - COB: Realiza-se no Rio de Janeiro o 

I Congresso Operãrio Brasileiro. Neste congresso deci-
diu-se pela fundaçäo da COB (Confederacäo Operria 

Brashleira), de tendéncia anarquista. 

A primeira luta que ela organizou foi pela jornada 

de 8 horas. A COB reuniu várias Federacöes Operthrias 
estaduals, entre as quais se destacava a de São Paulo 
(FOSP). Realizou dois congressos em 1913 e 1921, e 
foi sempre reprimida péla poli'cia. 

Em 1929 : CGTB: 0 Part do Cornunista .incenti-
vava a formaçäo de Federaçães Sindicais Regionais. 0 
objetivo era unificar os trabalhadores. Em 1929 fol 
marcado urn Congresso Sindical Nacional no Rio, e se 
lancou a criaçäo da Confederaçäo Geral dos Trabalha-
dores Brasileiros (CGTB). Sua existéncia quase näO Se 
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\ \ 5) - PIJI (1953) sou a fazer todo esforco para frear o movimento e im- 
_______ pedir greves. Mesmo assim foi convocado urn Congres- 

so Sindicat Nacional. Deste congresso nasceu a Confe- 

\ \ 6) - CPOS (1958) dera(;ao Geral dos Trabaihadores (CGTB). 0 governo 

mandou a repressão em cima do congresso que foi en- 

• cerrado no pau. A CGTB viveu ate 1947 quando o go- 
- PUA (1960) 	

- verno Dutra mandou féchar o MUT e o CGTB e cob- 

cou o PCB na ilegalidade. Houve intervençäo em urn 

quinto dos sindicatos do pals. - CGT (1962) 
5. De 1953 a 1962 - a caminho da CGT: Em 1953 

\ \ recomeçou uma forte onda de greves. 	interessante 

- MbA (1968) observar que nestes 9 anos se constituiram vrias orga- 
nizaçoes sntersindicais. Todas elas foram fruto de gran 

ANAMP OS  des movimentos grevistas, de lutas concretas. Todas es- 
\ 	EOS, ENOS, ENTOES, 

- 

10 
- 

tas articubaçöes sindicais resultaram na transformação 
UNIDADE SINDICAL do Comando Geral de Greve (CGG). 
1979/80) Vejamos: 

- 19 CONCLAT e Pro- Em1953: Greve de 300.000 trabalhadores em São 
CUT (1981) Paulo. Cinco categonias em greve, criam o Comando 

Geral de Greve. ApOs a greve o CGG se transforma no 
- CUT (1983) - agosto 

Pacto de Unidade e Acão PUb. 

Na baixada santista se organiza o Forum Sindical 
- CONCLAT (1983) de Debates (FSD). Em Sorocaba e no ABC se cria 0 
Novembro PIJI-Sorocaba: Pub-ABC... 

Em 1958: No Estado do Rio deJaneiro forma-sea 
- USI (1985/86) . Comissäo 	Permanente 	das 	Organizacôes 	Sindicais 

(CPOS). 

Em 1960: surge o PUA. Ocorre a greve nacional 
- CGT (1986) dos funcionários ptblicos por equiparacão salarial en- 

-' ........... . . ....- -- 

concretizou na prática. Fol mais uma tentativa do que a 	e~ outra coisa. 
4' Em 1935 CSUB: No 1 0 de malo, 243 delegados 

da Guanabara, São Paulo, Minas, Rio Grande do Sul e 

Pernambuco organizam a Confederação Sindical Unitá-

na Brasileira (CSUB). Viveu sO alguns meses pois em 

novembro, em conseqüéncia da tentativa de subleva-

ção militar comunista, ela foi "empastelada" pela.po-

(cia. A repressão caiu em cima definitivamente e es-

magou todos Os sindicatos não ligados ao governo. 

Em 1945 - MUT e CGTB: Aparece, sob iniciati- 

va dos comunistas o. Movimento Unificado dos Tra-

1 COB (1906) baihadores (MUT), que já existia clandestinamente. 0 
) -  

dical, pelo direito de greve, pe- / 	
•MUT lancou publicamente manifesto, conclamando a 

pela liberdade sin 

de unia Assembléia Constituinte e por 
-CGTB (1929 ..

... ümaCentrai Geral dos Trabalhadores. 

fim da guerra, em 8 de malode 45, trouxe uma 
AS CENTRAlS 	

3 - CSUB (1935) 	 dnca no relacionarnento internacional. Em conse 
SIN DICAIS qüência,.o-PCB adotou a linha "Paz e Tranqüiiidade", 

NO BRASIL  condenando a linha do MUTcomo muito radical e mo- 

AS DIVERSAS 	 4) - MUT e CGTB (1945) 	portuna.. 0 MUT ficou metido entre dois logos: pela 

ARTICULAcOES \\ 	 frente, o dos "ministerialistas" do governo e, pelascos- 

NACIONAIS 	 tas, a poli'tica de alianca declasse do PCB. 0 MUT pas- 



Os anos que precederam o golpe foram anos de for-

te inflaço e que levaram a classe trabaihadora a estar 
constantemente mobilizada. 0 CGT foi uma articula-

cäo que levou adiante muitas greves e lutas por reivin-

dicacães econômicas. Ac mesmo tempo o CGT organi-

zou vãrias lutas, vãrias greves pollticas a favor do que 

na época se chamava "reformas de base". 0 CGT, mui-
tas vezes, teve uma prática de atrelamento do movi-

mento operário-sindical as decisöes poti'tico -par -tidárias, 
passando por cima da autonomia que o niovimento sin-

dical deve ter corn relaçäo aos part idos e ao Governo. 

Em 1962: Surge o CGT. 0 ano inicia corn greve ge-
ral. Durante a greve forma-se o Comando Geral de Gre-

ye (CGG). Logo apOs a grevevitoriosa reüne-se urn 
Congresso e se cria 0 Comando Geral dos Trabaihado- 

resAf

t~ , 	 T, unifica as várias articulaçöes regio- 

Oo CPOS o PUA e mars varias Confe 

deracöeomo a CNTI, CNTTT, CONTEC. 

tre funcionários pibliws civs e militares. A greve é vi-

toriosa e o Comando Geral de Greve dá origem ao 
PUA. 

Em 1981: Como fruto das grandes greves dos anos 
79 e 80, se realizou uma Conferéncia Nacional das 
Classes Trabalhadoras. Säo 5000 delegados que se reü-

nern e discuten, suas lutas e tentam tirar uma direçäo 

nacional. Nasce a Cornisso Pró-CtJT corn a tarefa de 

preparar uma nova CONCLAT e encarninhar as lutas 
durante o ano de 81 e 82. 

Em 1982 as divergéncias entre os blocos reformis-
tas-pelegos e os combat ivos reaparecem. Sob o pretex-

to de que era urn ano eleitoral, os primeiros conseguem 

adiar o Congresso Pro-CUT e atrasar urn processo que 
caminhava rapidarnente em todos os cantos do pals, e 
que representava a vontade de milhôes de trabalhado-
res de criar a sua Central. 

COPJSTIWiR / 
CENTRAL UI41CA DOs 

TRIB4LHDORES! 

IMPOA 	 'l 

Em 1983, depois das greves de junho e julho, mais 

de 5.000 delegados da cidade e do campo, reünem-se 

em So Bernardo do Campo nos dias 26, 27 e 28 de 
Agosto e fundam a CUT - Central Unica dos Trabalha-
dores. 

Agora, em 1988, a CUT realiza o seu 39 Congresso 
Nacional, seguindo o caminho a que se propôs na sua 

fundação, de ser uma Central sindical unitária classista 
que luta pelos objetivos imediatos e his -tOricos dos tra-
balhadores, tendo a perspectiva de urna sociedade sem 

exploraçäo, onde impere a democracia pol(tica, social 
e econOmjca. 
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AS CENTRAlS 

SIN D (CA IS 

NO BRASIL E 

AS DIVERSAS 

ARTICULAçOES 

NAC1ONAIS 

concretizou na prática. Foi mais uma tentativa do que 

• CSUB: No 19 de maio, 243 delegado 
ç ' 	 da Guanabara, Säo Paulo, Minas, Rio Grande do Sul 

I 	\ Pernambuco organizafin a Confederaçäo Sindical Unitá 

n 	 de subvate 

I 

 9 
na Brasileira (CSUB). Viveu sO alguns meses pois err
ovembro, em conseqüência da tentativa  

çäo militar comunista, eTa foi "empastelada" peja P0 
l(cia. A repressäo caiu em cima definitivamente e es 

magou todos os sindicatos no ligados ao governo. 
4. Em 1945 MUT e CGTB: Aparece, sob iniciati 

va dos cornunistas. o Movirnento Unificado dos Tra-

baihadores (MUT), que jà existia clandestinarnente. 0 • 1)-COB (1906) 

	

	
MUT lançou publicamente manifesto, conclamando a 
luta pela liberdade sindical, pelo direito de greve, pe• 

2) -  CGTB '1929) 	
Ia convocaço de urna Assernbléia Constituinte e por 

 uma Central Geral dos Trabalhadores.. 

0 firn da guerra, em 8 de maio de 45, trouxe uma 

-CSUB (1935) 	 mudança no relacionamento internacional. Em conse- 

qüència, o PCB adotou a linha "Paz e Tranqüilidade", 

condenando a linha do MUT como muito radical e no- 

- MUT e CGTB (1945) 	portuna. 0 MUT ficou metido.entre dois fogos: pela 
frente, o dos "ministerialistas" do governo e, pelas cos-

tas, a pol(tica de aliança de classe do PCB. 0 MUT pas- 
- PUt (1953) 	 sou a fazer todo esforço para frear o movimento e rn- 

pedir greves. Mesmo assim foi convocado urn Congres-
so Sindical Nacional. Deste congresso nasceu a Confe- 

-CPOS (1958) 

	

	 deraçäo Geral dos Trabaihadores (CGTB). 0 governo 

mandou a repressäo em cirna do congresso que foi en-

cerrado no pau. A CGTB viveu ate 1947 quando o go- 
- PUA (1960) 	- 	verno Dutra rnandou fechar o MUT e o CGTB e cob- 

cou o PCB na ilegalidade. Houve intervençäo em urn 
quinto dos sindicatos do pa(s. 

8 ): CGT (1962) 	
5. De 1953 a 1962 - a caminho da CGT: Em 1953 

recomecou uma forte onda de greves. 	interessante 

9) - MIA (1968) 	 observar que nestes 9 anos Se constituiram várias orga- 

nizaçôes intersindicais. Todas elas forarn fruto de gran- 
ANAMPOS 	

des movimentos grevistas, de lutas concretas. Todas es- 
EOS, ENOS, ENTOES, 	

tas articulaçOes -sindicais resultaram na transformação 
10 - UNIDADE SINDICAL 	do Cornando Geral de Greve (CGG). 

1979/80) 	 Vejamos: 
1,1) - l? CONCLAT e Pro- 	Em 1953: Grevede 300.000 trabathadores em Säo 

CUT (1981) 	 PaUlo. Cinco categorias em greve, criarn o Comando 
- 	 . - 	Geral de Greve. Após a greve, o CGG se transformano 

12) - CUT (1983) aYOstO 	
pactodeunidade e Acäo PUt. 	 - 
'Na..baixada santis-ta se organiza o Forum Sindical 

E-m Sorocaba e no ABC se cria o 
-- Nñib7 	 .4rcabTPUJABC 

Em 1958: No Estado do Rio de Janeiro forma-se a 
- USI (1985/86) 	 Comisso Pernanente das Organizaçôes Sindicais 

- 	(CPOS). 

- 	 Em 1960: surge o PUA. Oco-re a greve nacional 
- CGT (1986) 	 dos funcionários ptblicos por equiparação salarial en- - 
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tre funcionários ptblicxJs civis e militares. A greve é vi-

toriosa e o Comando Geral de Greve dá origem ao 

PUA. 

Em 1962: Surge a CGT. 0 ano inicia corn greve ge-

ral. Durante a greve forma-se o Comando Geral de Gre-

ye (CGG). Logo após a greve vitoriosa retne-se urn 

Congresso e se cria o Cornando- Geral dos Trabaihado-

res (CGT). 0 CGT, unifica as várias articulacöes reqio-

nais como a FSD, a CPUS, o PUA e mais várias Confe-

deraçOes coma a CNTI, CNTTT, CONTEC. 

Os anos que precederam o golpe foram anos de for-

te inflação e que levaram a classe trabalhadora a estar 
constantemente mobilizada. 0 CGT foi urna articula-

cão que levou adiante muitas greves e lutas par reivin-

dicaçöes econômicas. Ao mesmo tempo o CGT organi-
zou várias lutas, várias greves pol(ticas a favor do que 

na época se chamava 'reformas de base". 0 CGT, mui-

tas vezes, teve uma prática de aitrelarnento do movi-

mento operário-sindical as decisöes pol(tico-part;dárias, 
passando par cm -ia da autonomia que a movimento sir-
dical deve ter corn relação aos partidos e ao Governo. 

Em 1981: Como fruto das grandes greves dos anos 
79 e 80, se realizou uma Conferéncia Nacional das 

Classes Trabaihadoras. São 5000 delegados que se reü-

nem e discutem suas lutas e tentam tirar uma direcäo 
nacional. Nasce a Cornissão PrO-CUT corn a tarefa de 

preparar uma nova CONCLAT e encaminhar as lutas 
•durante o ano de 81 e 82. 

Em 1982 as divergéncias entre os blocos reformis-
tas-pe!egos e as combativos reaparecem. Sob o pretex-

to de que era urn ano eleitoral, as primeiros conseguem 

adiar o Congresso PrO-CUT e atrasar urn processo que 

caminhava rapidamente em todos os cantos do pa(s, e 
que representava a vontade de rnilhães de trabaihado-
res de criar a sua Central. 

-COiISTRU1R P 
CENTR4L (JtISCA DOS 

- TR1BLHDORES! 

ml ,  M)INI fff  

Em 1983, depois das greves de junho e juiho, mais 

de 5.000 detegados da cidade e do campo, reünem-se 

em São Bernardo do Campo nos dias 26, 27 e 28 de 

Agosto e fundam a CUT - Central Unica dos Trabaiha-
dores. 

Agora, em 1988, a CUT realiza a seu 39 Congresso 
Ncnal, seguindo o caminho a que Se propôs na sua 

fundacão, de ser uma Central sindical unitária classista 
que luta pelos objet ivos imediatos e histOricos dos tra-
balhadores, tendo a perspectiva de uma sociedade sem 
exploraçäo, onde impere a democracia pol(tica, social 
e econOmica. 
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6.3. As Ca,t, Sà*á 
no Mwxki 
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Existem ho'e, no mundo, tres grarIdecaentrai sin-
•dicais. 

lasso o resultàdo das !utapoliticas e ideológicas 
travadas princiPalmente no seio do movimnto opera-

rio europeu. As divergéncias dessas lutas se cristaliza- 

ram a partir da Segunda Guerra Mundial e nos anos que 
seseguirarn. 

Assim, em rápidas palavras, ternos: 19) A Federa-
çäo Sindical Mundial (FSM), que representa as centrajs 
sindicais afinadas corn Os particjos politicos sob influ-
ência da Uniäo Sovietica 29) A Confederaçao Interna-
ionaI dos Sindicatos Livres (CISL), querepresenta as 

tendéncias operárias dominantes no bloco dos paIses 

capitaiistas avancados da Europa e Norte America. 8 a 

tendéncia pol(tica e ideológica finada corn a Social 
Democracia Internacional• 39 ) A Confederaçäo Mun- 

dial do Trabaiho (CMI), representando a ideologia da 
Democracia Crist. 

No podemos deixar de citar tarnbém a AlT - As-
sociaçäo Internacional dos Trabalhadores que repre-

senta o pensamento dos anarquistas no movirnento sin-
dical. Tiverarn influêncja nas lutas operárias do fim do 

século 19 e in(cioS do século 20. Os mártiresde Chica- 
go, cuja mernória é comemorada no mundo inteiro no 
dia 19 de Maio, erarn anarquistas. 

Hoje a influéncia do anarquismo é muito pequena. 

Na Europa eles tern alguma força, na ltália e na Espa 
nha principalmente e, na America Latina, no Uruguai e 
na Bolivia. 	 . 	V  

Mas algumas idéias básicas do anarquismo como a 

luta contra as hierarquias, a negacão radical do Estado, 

a independéncia em relação aos Partidos e a Greve Ge ;  
ral como arma principal da luta do próletariado, foram 	V 
incorporadas pela classe operãria do mundo todo. 

Da Eiropa, essas centrais sindicais se espalharam 

pelo resto do mundo, exportando, assim, sua polItica, 
ideologia e formas de organizaço, 

/ 

im 
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£4. Cancejçöes thlwm,tes 
sol#eaconstnçiodaCe,ztraf 
- Ha, no movimento operario brasileiro, duas visães 

bern diferentes sobre que tipo de central sindical se de-

va-construir. 

Ha urna visäo de se criar urna Central, no se im-

portando corno: a importante e que seja (mica a qual ;  
quer preço. 

Se essa Central vai ser burocrática, de c(ipula, atre-

ada ao Estado, é secundário. Sendo (mica é 0 que rn-

porta. Corn essa idéia de Central participarn os setores 

mais atrasados do movirnento sindical: Os peleos que 

se beneficiarn de urn sindicalismo assistencialista e imo-
bilista, e as reforrnistas do PCB, PC do B e MR-8 que 

colocam as lutas da classe operária a reboque de oJtros 

interesses (apolo as ilusöes da "Nova Repüblica", aos 

pacotes do governo etc.). 

Para reforçar eisa pol(tica no movirnento operãrio, 

criaram a CGT - Central Geral dos Trabalhadores, em 

marco de 1986, consumando urn "racha" no movimen-

to sindical. 

Ha uma outra visäo em que se acentuam outros as-

pectos onde a importante é saber que tipo de Central 
se quer construir: lutar pela construção de urna central 

(mica, sim. Mas é essencial que a sua construção ten ha 

como ponto de referenda a luta dos trabalhadores, que 

näo seja burocrarica, que sirva para a enfrentamento 

contra a classe patronal e procure avançar no sentido 

de romper corn a estrutura sindical vigente. 



2) 
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7. A organizaçâo dos profeemores no DF 

tomo ijyj o SINPRO-Lf' 
15/10/0 - 	criada a Associaçäo de Professores 

do Ensino Media de Brasilia - APEMB, tendo existén-
cia ate o golpe militar de 1964. 

08112/75 - Após 12 anos de siléncio e represso 
urn grupo de 38 professores fundam a APDF - Asso-
ciaçäo dos Professores do DF. 

20/09/78 - Associacäo recebe o registro junto ao 

Ministérjo passando a ser APPDF - Associaçäo Profis-
sional dos Professores do DF. 

14/03/79 - A APPDF recebe car -ta do Ministérjo 
do Trabaiho autorizando a denominaçao de Sindicato 
dos Professores no DF, de acordo &6m artigo 515 da 
CLT. 

MAIO/79 —lntervençäo federa' no Sindicato 
destituicäo da diretorja eleita e instalaçäo de urna juri- 

ta interventora ate a eleiçäo e posse da nova diretoria 
em 21/07/80. 

3 

GREVES REAL IZADIAS 

• ABRIL/79 _23dias_FEDF 
MARc0/85 —05 dias - FEDF 

SETEMBRO/85 - 10 dias - PARTICULARES 
MAIO/86_26dias_FEDF 

ABRIL/87 —46 dias - FEOF 

ABA IL/87 - 28 dias - PARTICIJLARES 

NOVEMBRO/87 —03 dias - FEDF 
ABRIL/88_22d1as_FEDF 

OUTUBRO-NOVEMBRO/88 - 13 dias - FEDF 
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..TA'P4o AQD 
TEM F0RçA 
D LEi! 
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/ 

FM4i'VS 

72. Data Base, C&npahas 
Sabiik Acoiths CoIetifrvs eti 

Mesmo dentro de uma estrutura controlada 

,dEstado.ostrabaI haø 	arn em suas lutas 
e:ajuiidireitos váo sendo agu?ö 

Na data-base 	 condiçöes de trabaiho 
so negociados, temos realizado grandes Campanhas 

Salarials que, na maioria das vezes, saern viroriosas. No 

caso dos professores do DF existem duas datas-base: 

19 de Marco - Rede Particular iC) 29, 39 graus 
e UnS. 

* 19 de Abril - Rede Oficial 19 e 29 graus. 

No entanto, os trabaihadores de diversas categorias 

assim como os professores do DF vém realizando tam-

bern Campanhas Salarials Extraordinãrias fora dadata-

base para recuperar perdas salariais histOricas ocasiona-
das pela inflação e pacotes governamentais. 

Num per(odo anterior a data-base e durante as 
Campanhas Salaria is extraordinárias realizarnos nego-

ciaçöes corn os patrOes e o governo. Para que possamos 

ter boas negociaçöes e conseguirmos fazer avançar as 
conquistas em nosso Acordo Coletivo é preciso que fa-

camos excelentes Campanhas, corn bastante antece-

déncia, tendo a categoria rnobilizada, consciente e par-
tipando de todas as atividades. 

A Comissäo de Negociaçäo escolhida em Assem-

bléia näo tern força para enfrentar os patröes ou repre-

sentantes do Estado quando a categoria está desmobili-
zada e sem comparecer as assembléias. 

Quando realizamos boas Campanhas Salarials corn 
a part icipação de todos fechamos urn born Acordo Co-

letivo - que é o conjunto de cláusulas que falam dos 
nossos direitos durante o per lodo de 12 meses. 

Após a assinatura do Acordo Coietivo ele é distri-
buido para todos Os professores sindicalizados que de-
vero manté-lo sempre em mos e denunciar ao SINPRO 

sempre que os patröes não quiserem cumprilo. 

.6 

71 fr,sti,aas de 
Não basta estarmos unidos para alcançarmos 

nossos direitos, é preciso estarmos organizados. 

Sabemosque ainda existem muitos cornpanheiros 
que acreditim que o Sindicato é apenas a diretoria. E 

preciso romper corn essa concepção equivocada e assu 
mir a organizaçäo do Sindicato em cada escola, fazen-
do corn que cada sindicalizado se sinta informado, 
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consciente, partiipando e decidindo os rumós da luta 
de nossa categoria. 

Para que isso aconteça precisamos: 
- Eleger em cada escola urn representante por 

turno, o delegado sindical e seu suplente 
* Corn a tarefa de ser o elo entre a diretoria 

do SINPRO e os professores e vice-versa, 
bern como de participar das reuniôes do 
conselho de delegados e representantes, 

mantendo .os companheiros informados 

de todas as atividades do Sindicato e da De-
legacia Regional. 

20 - Formar em cadà escola a comissäo sindical de 
base 

Composta pelos .representantes por turno e 
pelo delegado sindical dos professores e dos 

servidores, corn a tarefa de organizar para a 

conscientização formaçäo e participaçâo de 
todos na luta. 

39 - Construir as delegacias sindicais 

Hoje, no DF, as professores da FEDF esto 

divididos em 8 Regionais de Ensino. E preci-
so que em cada regional os delegados sindi-

cais e representantes organizem uma Delega- 
• cia Regional, a partir de reuniOes, convocan-

do amplamente todos os delegados represen-
tantes e professores da area, retirando comis-

- sao provisórja que responderá pela Delegacia 

Sindical Regional ate a definiçäo geral da da- 

ta das eleiçöes, estatutos e normãs de funcio-
• 	namento das D.S.R. 

• 	Cabe, no entanto, mesrno que provisoria- 

mente, a cada delegacia sindical criada, aju-
dar na organizaçáo da categoria: 

- incentivando eleiçöes de representantes 

e delegados em cada escola da area. 
- - convocando reuniöes do conseiho de de- 

legados e representantes da area. 

- promovendo assembléias regionais, ou 

quaisquer outras atividades em conso- 

nârciaom ocalendário geral do SIN-
PRO. 

49 	Part icipar efètiáente das reuniöes do Con- 

selho de Representantes e Delegacos Sindi- 
cais, forum onde se discutem e se propôem 

formas de luta para serem levadas pelo con-
junto da categoria. 	 - 

50 - Estar presente o todas as Asernbléias Gerais 

da categoria que é o forum maximo de deli- 
- 

beracoes e encaminhamentos da luta e a to-

das as Assembléias Intercategoria do Movi, 
mento Unif icd&, . . 

- 	 . 



8. A organizaçâO sindical Por si sé nâo é 
capaz de mudar a sociedade 

As lutas econOmicas dos trabaihadores mostram que 
e necessrio nos organizarmos também politicamente. 
As acöes do Estado contra os sindicatos, as greves etc. 
ensinam a. classe trabathadora que näo basta a luta eco-

nômica, pois o Estado se coloca invariavelmente do 

lado dos patröes. Ou melhor, que o Estado e o Estado 

dos paröes. Ora, tal constatacäo exige que a luta dos 

trbäftadores no seja sá pelas reivindicacöes imedia-

tas, coma também pelo fim do estado capitalista. 

Já no século passado a luta pol(rica dos trabaiha-
doresse mhifestava de várias formas. 

Os anarquistas queriam acabar corn o Estado bur-

gués, porém, fundamentalmente, a partir de lutas eco-
námicas, na acão direta contra os patröes. Eles acredi-

tavam que a grande arrna para a derrubada do poder 

pol(tico da burguesia era a greve geral. Derrubadoo Es- - 

tado burgués, imediatamente se instalaria uma socie-

dade sem classes e, pôrtanto, sern Estado. 

Os socialistas, peto contrário, achavarn que para lu-

tar contra o poder politico da burguesia era necessário 

que a proJetariado se organ izasse também politicamen-
te. As idéias de Marx vieram reforçar este ponto de vis-
ta. A Primeira Internacional, que ele dirigiu por vários 

anos, incentivara tanto as lutas econômicas como as lu-

tas poli'ticas dos trabalhadores: 

Ento se faz necessário articular as "lutas por me-

Ihores condicães de vida e trabalho corn a transforma-
ço de fundo da sociedade brasileira, em direcäo a de-
mocracia e ao socialismo. Tendo claro que para chegar 

ao socialismo a classe trabalhadora, juntamente corn 

todas as camadas sociais exploradas e espoliadds pelo 

capitalismo monopolista, deverá conquistár a podèr 

pol(tico, destruir 

oEstado 

burg ués enquanto 
instrurnento de 

manipulaco e 

exploraco e 
transformá-lo em 

instrurnento de 

exerciciode 	 a 
poder dos 
trabalhadores e 
dopovo. 
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9 Ade- ndos 
ENTIDADES SINDICAIS NO PAlS 

REGIAONQRTE 

IOTA IS 

Estados IndCjstria Servcos Funcjonárjos Publicos Rurais Rurais 	rbanos 

Acre 
— 7 1 

; 9 8 
Amapá 5 — — --•- 	t. .' 	1 5 

Amazonas 19 . 	37 2 - 24 24 . 	58 
Pará 25 54 8 89 89 ,87 

Rondônja 
— 2 — 6 6 2 

Total Geral 	129 	160 

REGIAQNQRDESTE 

Alagoas 17 . 	 24
1 . 

 -1 74 74 42 
Bahia 	 . 

45 83 10 253 253 . 138 
Ceárã 	 -. .45 • 	 56 6 143 143 107 
Maranho 23 52 3 132 132 78 

24 10 - Para(ba. 11 100 100 45 

Pernambuco 33 45 12 . 	139 139 90 
Piau( 12 29 3 101 101 44 

Rio Grande do Norte 23 42 . 	 8 	. 119 119 73 
Sergipe - 	 15 13 2 70 70 30 

S 	 Geral 	1.131 	647 



FEDE RAcOES 

TOTAlS 

Estados lndstrja Sericos Funcionários Püblicos Rurois Rurais Urbanos 

Alagoas 1 1 

Amazonas 1 1 

Bahia 3 1 1 1 4 

Ceard 3 3 

Distrito Federal 2 - 	 2 

Goiás  

Maranh4O 1 1 

Mursas Gerais - 1 1 5 

Mato Grosso do Sul 1 1 

Mato Grotto 1 1 1 1 

Par ..- 	 1- 1 1 1 2 

Paralba  

Paran4 3 2 1 1 5 

Pernambuco 3 2 1 1 1 6 

Piau( 1 1 

Rio Grande do Norte 1 1 

Rio do Janeiro 7 24 1 1 31 

Rio Grande do Sul 8 12 1 1 1 21 

Santa Catarina 2 1 1 . 	 1 3 

S50 Paulo 12 11 4 1 1 27 

Total Geral 17 124 

C0NFEDERAçOES 

Pa(s lndüstria Servicos Rurais Protissionais Liberais Total 

Brasil 1 6 1 	- 1 9 

Total geral de entidades nacionais: 6444------- 

Rurais: 2.915 

Urbonos: 3.230 

Fotes: Instituto Brasuleiro do Geografia o Essatlstica (IBGE). Entidades Sindicais, Depertamento In-

tersundical do Estat(stica e Estudot Sócio-Económicos (DIEESE) e Ministório do Trabatho. 

NOTA: Os dados acima podom apresentar-se divergentes nas diversos fontes. Säo, por4m, os mais go-

raise otueluzados, confrontandooemtOdosaa rontes relacionadas. 
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Observaçäo: Este caderno de formacäo fol etabo-
rado corn a utilização de trechos dos tivros e cartihas 
abaixo relacionados. 
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